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ANDAMOS desconfiados — cá 
temos as nossas razões — de 

que aquilo que se está passando 
presentemente na nova Alemanha 
intolerante, deshumana e liberti- 
cida, não durará muito tempo, 
pois o sr. Hitler — onipotente e 
absoluto senhor que dispõe da 
vida e da liberdade alheias como 
quere e concebe o seu intoleran- 
tíssimo espírito — mal seguro nas 
muletas que lhe emprestaram o 
seu atrevido acometimento e a 
sua desmedida audácia, sentindo- 
•se prestes a escorregar, procurou 
dar aos seus súbditos a impres
são duma grandeza... que não 
tem, nem mesmo aparente, sain
do da S. D. N. e da C. do D. 
com uma arrogância tôda pan- 
chorca.

O que vale é que a França já 
conhece as manhas hitlerianas, 
por mais brochas que o sr. Hitler 
empregue...

P^IZEM-NOS que o antigo car- 
^  ro que fazia o transporte 
das malas do correio ainda tem 
escrita a palavra — Correio—sem 
direito a isso, em virtude de já 
não andar ao serviço dos Cor
reios e Telégrafos, prestando-se 
agora ao transporte de carnes 
verdes. . .

Não terá conhecimento de tal 
atentado o digno Chefe da nossa 
Estação Telégrafo-Postal?

Se não tem, será bom que sua 
ex.a se digne intimar o dono do 
carro a fazer desaparecer o le
treiro, pois para tanta miséria 
chega e basta ... para o abade 
e a freguesia . . .

%
A I! os homens! os homens! 
** E que mundo êste! . . .  San
to Deus! Até há pouco berrava- 
-se contra o calor, porque era 
demais,.. .  que se morria abafa
d o . . .  não podendo a gente res
pirar, a plenos pulmões, ainda 
mesmo que se virasse para todos 
os lados. Chegou-se até — os lei
tores lembram-se — a fazer pre
ces implorando de Deus-Todo- 
-Poderoso para que mandasse o 
precioso maná, refrescando a 
Terra e o cérebro dos homens...

Deus ainda fêz o milagre, mas 
tam rápido êle foi que, daí a 
pouco, a gente continuava a suar 
as estopinhas.

Agora, que as chuvas vão sen
do mais teimosas, os homens — 
ai! os homens! — continuam a 
berrar, porque elas não descan
sam. ..

Já o outro dizia — o mundo ra
lha de tudo — com razão e sem 
ela.

— Louvado seja o Senhor.

D EM  andou a Sociedade de 
^  Defesa e Propaganda de 
Ouimarãis (Pró Vimarane) em 
dirigir à ex.ma Câmara Mnnicipal 
o ofício que os nossos leitores 
viram publicado no último nú
mero dêste jornal.

Tempo perdido? Não o sabe
mos. O que é certo e sabido, é 
que o tempo vai andando sem 
que alguém  tome a iniciativa dum 
movimento de defesa dos interês- 
ses morais e materiais da nossa 
terra, dormindo-se, a sôno solto, 
sôbre a Unidade Militar, há tan
to prometida, e o restabelecimen
to do 6.° e 7.® ano, elevando-se 
a Central o Liceu de Martins 
Sarmento.

Não é favor!
E’ Justiça que se pede — o que 

também não é favor, pois Gui- 
marãis tem direito a ser melhor 
respeitada.

A Bandeira da República
Como nós, muita gente re

parou na maneira como está 
redigida a proclamação que a 
ilustre Comissão Concelhia da 
União Nacional vai dirigir, 
dentro de breves dias, ao po
vo da cidade e concelho de 
Guimarãis, proclamação esta 
que o nosso colega «O Co
mércio de Guimarãis» publi
cou no seu número da penúl
tima sexta-feira, fazendo-a pre
ceder duma notícia relativa à 
reunião, na Câmara Municipal, 
dos membros da União Na
cional, realizada em 12 do 
corrente mês.

O caso não mereceria tanta 
celeuma se não fôsse uma fra
se que vem lá, na proclama
ção, e à volta da qual se tem 
feito sérios e justos reparos, 
reparos lógicos e sensatos, pois 
que giram à roda desta manei
ra de dizer: « . . .  à volta da 
bandeira das Quinas, sem 
mais emblemas». . .

Claro está que esta frase se 
presta a mil e um comentários, 
como também dá ensejo a tirar 
várias conclusões, por exem- 
lo, esta, que é a que mais vul
to tem tomado no juízo públi
co : procurar subtilmente ofen
der ossentimentos republicanos 
da Nação. Não queremos, po
rém, acreditar que fôsse êste o 
pensamento do seu ilustre au
tor, — o contrário seria um

intolerável propósito—, mas, 
contudo, devia procurar ser o 
mais cauteloso possível, usan- 

i do até da mais recatada pru- 
| dência, ao redigir semelhante 
| documento político, que é 
| destinado, peia União Nacio

nal, à leitura pública, portanto 
sugeito à sua crítica.

Em nossa opinião, a Bandei
ra das Quinas, sem mais nada,

\ como a quere e deseja o União 
| Nacional de Guimarãis, não 
| representa nada. A antiga Ban- 
| deira Nacional tinha, a-par-das 
j gloriosas Quinas, a corôa da 
I realeza, símbolo do regime 

monárquico. Seria sempre uma 
Bandeira, mas sem valor repre
sentativo ou decorativo, se al- 

| guém se lembrasse de lhe tirar 
| a corôa, que dava a conhecer 

a gregos e a troianos que o 
sistema político português era,

1 então, o da Monarquia.
M as.. .  mudado o sistema, 

mudaram os homens.
Todos sabem, felizmente,

I que a Bandeira Nacional não 
í se compõe simplesmente das 
j Quinas, mas também de outro 
| emblema como a Esfera Ar- 
| milar sôbre o qual figura a di- 
! visa da República Portuguesa 
j Ordem e Progresso —, divisa 
| que é e sempre foi mantida pe- 
j lo povo democrata e rèpubli- 
| cano. Assim, pois, chamar os 
| cidadãos a ingressar na nova j

organização política, à volta da 
sua bandeira, que é apenas a 
bandeira gloriosa das Quinas, 
sem emblemas, é querer mani- 

, festamente, sistemáticamente, 
não só ofender o espírito da 
Revolução de 5 de Outubro 
de 1910, como também ossen
timentos generosos e humanos 
do Exército e do Povo que fi
zeram e cimentaram, com o 
seu sangue e à custa dos mais 

I duros sacrifícios, a República!
| Igualmente ofende, e grave- 
j mente, a memória daqueles que 
; lutando heroicamente por Ela, j 

heroica e patrioticamente sou
beram morrer no campo da 

| batalha.
Embora se diga, na procla- I 

j mação, que à sua volta cabem | 
j todos os crédos políticos, não | 
1 é o bastante, pois à sombra | 
; da Bandeira da República, que ; 
’ é a Bandeira da Pátria, coube- í 
! ram sempre, através destes 23 | 

anos de regime republicano, 
todos ós portugueses, a não j 

: ser aqueles que vêem na Esfe- j 
: ra Armilar e na divisa—Ordem i 

e Progresso — uma ofensa aos 
j .  seus sentimentos.. .

. . .  Ou tratar-se-á duma no- 
|* va Bandeira, escolhida propo- 
I sitadamente para simbolizar a 
! ilustre Comissão Concelhia da 
! União Nacional?!

A fo n so  F r a n ç a .

cSerliqties ~ e ~ Berloques

Em velhos tempos a expressão 
por artes de berliques e berloques 
era empregada sem ligar por hí
fen a conjunção e aos dous vo
cábulos aparentados.

Com a telepatia ainda vibrante 
dêsses descuidosos tempos foi 
que o nosso amável R . separou 
os berliques dos berloques,usando 
a formidável e dupla muralha em 
que se lê ou de.

Modernamente os dicionários, 
reconhecendo que o berliques não 
é nada sem o berloques, reúnem 
os dous termos e registam o par 
inseparável berliques-e-berloques.

E’ mais corrente e também 
mais correcta a construção— j 
Tudo são danças e folgares.

Como ordinàriamente o verbo ! 
concorda com o sujeito, há quem 
repare em se empregar são onde 
parecia bem é.

Mas ali a concordância não se 
faz com o sujeito; faz-se com o 
nome predicativo. Lá o diz aque
la pequenina gramática do gran
de Epifânio, na alínea o) do 
§ 119. Pequenina como é, vale 
mais do que muitos calhamaços 
que por aí pululam.

Decididamente o Compositor 
não recebeu folar do R . querido. 
E o Revisor foi nas águas dó 
Tipógrafo.

Mesmo ao meio do último pa

rágrafo da consulta o «motivo 
porque»» era certamente «motivo 
por que»».

A verdade é que nesta frequen
tíssima cilada todos caímos e pa
ra isso o verbo cair é regular, 
apesar de desde 1911 se grafar 
assim: —

Eu caio, tu cais, êle cai, nós 
caímos, vós caís, êles caem.

Mísera condição a nossa! Tudo 
cai!

Q.

Teatro D. Afonso Henriques

A S. D. P. de Guimarãis diri
giu à C. A. da Câmara, a propó
sito da expropriação do Teatro 
D. Afonso Henriques, o seguinte:

Ex.mo Sr. Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Muni
cipal — Guimarãis:

Obteve a Câmara da digna presidên
cia de V. Ex.a o despacho requerido às 
estâncias superiores para a execução da 
expropriação do Teatro D. Afonso Hen
riques.

Havendo já decorrido largos meses 
após êste despacho sem que uma delibe
ração fôsse tomada relativamente ao as
sunto a que visava essa mesma expro
priação ; e porque esta nossa Sociedade 
está inicialmente colaborando com uma 
Comissão que se propõe levar a efeito a 
construção de uma casa de espectáculos 
nesta cidade, vimos porisso solicitar de 
V. Ex.a que seja tomada uma deliberação 
sôbre o caso em referência, porquanto, 
depende, já agora, da deliberação muni
cipal o empreendimento da citada Co
missão.

A Bem da Nação.
O Presidente,

A. L. de Carvalho.

Qamintxo p a ra  a <$eníia

A Comissão que se propôs 
construir o novo caminho para a 
Penha, com o intuito de facilitar, 
às classes pobres, o acesso à en
cantadora Estância, tendo venci
do, com a ajuda de alguns amigos 
da nossa terra, dificuldades várias 
que lhe haviam surgido, vai dar 
um novo impulso àquela obra 
que, depois de concluída, contri
buirá bastante para o engrande
cimento da formosa Montanha.

De esperar é, agora, que todos 
| os vimaranenses auxiliem a hu- 
I milde Comissão de dedicados 
j filhos de Guimarãis, para que eia 
j possa levar até final a sua ini- 
i ciativa.

O relógio da Oliveira

Não faz sentido que o relógio 
da Oliveira continue às escuras, 
dificultando a consulta a qual
quer hora da noite.

Algumas pessoas têm feito che
gar até nós os seus protestos 
contra tal falta, de certo modo 
prejudicial.

A quem de direito, pedimos 
as necessárias e urgentes provi
dências.

0  m e lho r êx ito  de ròc lam e  é 
anu nc ia r no «Noticias de Guimarãis»

V Í 8 a d O  p  6  I 8 
Comissão d© Censura.

(^jUlMARÃlS parece que vai 
^  perdendo bastante daquele 
seu brio antigo, deixando correr 
tudo à matroca, como se nada 
houvesse na sua frente que a in
teresse no seu progresso e en
grandecimento. Com profundo 
desgosto se comenta o tempo de 
hoje, com aquele que bem o 
souberam viver os maiores vul
tos da política local, recordando- 
-se aos novos, como nós, a acção 
verdadeiramente bairrista — mes
mo dentro daquelas agitadas lu
tas partidárias — dos inesquecí
veis vimaranenses, lembrando-se 
aqui alguns dos seus nomes pa
ra exemplo dos homens de hoje, 
que jazem  no esquecimento e re
conhecimento públicos: Dr. An
tónio Coelho da Mota Prego, 
Dr. Joaquim José de Meira, 
Eduardo Manuel de Almeida, 
João Gualdino Pereira, Abade de 
Tàgilde, etc., etc.

c7 e r r o s ( S u r t o s

U m  r e g e d o r  d e  f ô r ç a . . .

"H á cêrca dum ano regressou da Áfri
ca a Vizeta um operário de nome Filipe 
da Costa. Oito anos de trabalho em 
África aniquilaram-lhe a saúde, deixan
do-o quási paralítico. Trouxe alguns con
tos de reis, que entregou à mulher—Ana  
N eta—criatura de mau porte, que dava 
ao marido uma vida tormentosa. O  Fili
pe da Costa, j á  esgotado de paciência e 
de saúde, mandou ontem pedir ao rege
dor de S. João das Caídas, Albino de 
Oliveira, estabelecido ali com sapataria, 
que fôsse a sua casa apreender à mulher 
7AOO escudos que ela guardava numa 
caixa, restos do produto do seu trabalho 
de África e que a Ana Neta se recusou a 
entregar-lhe.

Assim fêz  o regedor. Porém, em vez 
de os entregar ao Filipe, desapareceu no 
mesmo dia de Vixela, saindo num auto- 
móvel, e levando consigo a «massa» do 
infeliz paralítico.„

(Da Carta de Braga para 
o «Jornal de Notícias»).

Siga a roda, ande a roda, 
Cante-se alto, por favor,
Em versos leves, a farsa  
Feita pelo regedor,

Lá de São João das Caídas,
Da sorridente Vizela,
De nome — jftlb in o  O liveira, —
— Mestre em furos de sovela.. .—
Que chamado a intervir 
N um a íntima questão,
Logo mostrou os seus feitos 
De requintado burlão!
Quando, há dias, o Filipe 
Exigiu da Ana Neta  
Os pacotes, a mulher 
Fêz-lhe uma grande careta,

D izendo-lhe: — Vai-te rir !
O dinheiro em mim é certo;
Se m ’o voltas a pedir,
Deixo-te a í sem consêrto...
Ameaçado o marido 
Duma boa amassadela,
Foi queixar-se ao regedor 
Da encantadora Vizela.

Intervem o Oliveira.
Conta os sete mil escudos 
E, metendo-os na algibeira,
Deixa os dois quêdos e mudos...
E, alugando um automóvel,
P !ra desfecho da façanha,
A  tôda a velocidade
Foi refugiar-se na Espanha.
D e p o is? .. .  eis a Ana a avançar 
Para o Costa co* uma racha:
—  Porque tu não m ’o deixaste 
Ficar no fundo da caixa?

E  malhando a bom malhar,
Bate a N eta  o mais que pode..*  
E  êle, coitado, a g r ita r :
— O ’ da guarda! quem me acode!

D iz  ela, malhando sem pre:
— Chama agora o regedor! 
Aguenta firm e, Filipe l  
Q rita p ’rá ’i, estupor!

Bandàrilheiro.

( O I B N T I F I O  A

MIM-HOR R estitu i aos oabolos a  su a  oòi» p rim itiv a . 
N flo  m a n c h a  a p s l s  n e m  a r s u p a ,  
Vende -  ee em  tôdas ae boas fa rm á o la s .
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A produção mundial de ouro
Durante o ano de 1932 a extracçâo 

mundial de ouro alcançou um novo rè- 
cord : — 23.611.000 onças.

Em 1931 a extracçâo dêste precioso 
metal foi 22.168.000 onças.

O Transvaal é sempre o principal pro
dutor e a sua extracçâo, que se eleva 
quási a metade da de todo o mundo, foi 
em 1932, 11.566.000 onças.

Os progressos da extracçâo canadiana 
são notáveis. O Canadá produziu em 
1932 — 3.055.000 onças quando em 1931 
tinha produzido só 2.694.000 onças.

Tendo em conta a produção da Áus
tria, da Nova Zelândia, da Rodésia, do 
oeste africano inglês e índia, vê-se que 
70 °/o da produção mundial do ouro pro
vém do império britânico.

À produção mundial de ouro em 1932 
não e muito diferente da de 1913 mas 
excedeu-a.

O filão aurifero é, em todo o mundo, 
constantemente procurado e raramente 
descoberto.

Ultimamente descobriu-se um filão, 
que parece ser importante, na África 
oriental inglesa.

Telegrafia-Sem-Fios na escola
Há já na Alemanha umas 20.000 esco

las preparadas para aproveitarem das 
emissões pela T. S. F. Entre as escolas 
munidas de T. S. F. as rurais ocupam o 
primeiro lugar. O número de auditores 
está calculado em 2 milhões e meio de 
alunos e 65.000 professores.

A iastrução em Espanha
O orçamento da instrução pública para 

1932 teve um aumento de 60 milhões de 
pesetas (160.000 contos) sôbre o do ano 
precedente.

Pois sem contar o empréstimo de 400 
milhões de pesetas (um milhão de contos) 
destinados à construção de edifícios es
colares, o orçamento para 1933 apresen
tado ao parlamento pelo ministro de ins
trução pública, comporta um aumento 
de mais de 40 milhões de pesetas (100.000 
contos) sôbre o de 1932.

Os 400 milhões de pesetas do emprés
timo emitido, são destinado a construir
20.000 edifícios escolares. Espera-se que 
sejam construídas anualmente quatro mil 
escolas,

Como no estrangeiro se encami
nha a luta contra a tuberculose

A luta contra a tuberculose, em Fran
ça, tão eficazmente organizada nos gran
des centros urbanos, nem sempre chega 
aos campos também atingidos por esta 
terrível doença.

Para preencher esta lacuna e alongar 
portanto os benefícios da profilaxia foi 
criado, pela companhia do caminho de 
ferro do norte de rrança, um dispensário 
anti-tuberculoso ambulante constituído 
por um vagom radiológico.

O professor Calmette apresentou à 
academia de medicina um trabalho do 
Dr. Hirschberg, fazendo ver os felizes 
resultados desta organização que merece 
ser espalhada por toda a parte.

A preservação da infância
A obra de preservação da infância 

contra a tuberculose foi fundada, em 
França em 1930, e tem por fim proteger 
a criança contra o contágio familiar.

Os resultados são apreciáveis como 
expôs na última semana à Academia o 
Dr. Armand Delitte o qual afirmou que 
esta obra preservou, em 1932, mais de
6.000 crianças.

Para leccionar o Fran
cês e o Inglês Comercial e, bem 
assim, instrução primária, ofe
rece-se, respectivamente, pro
fessor e professora, com longa 
prática de ensino.

Falar nesta Redacção.

Crónica dt D«sport«
F u t s b o l

0 «Vitória» venoeu por 2-0, o 
União S. C., de Viana do Castelo.

No segundo encontro da época que es
tá decorrendo, o grupo vimaranense ven
ceu, por 2-0, o agrupamento vianense. 
União S. C., depois de ter exercido um 
domínio que quási sempre lhe pertenceu 
no decorrer do encontro.

O «score» obtido pelos rapazes do Vi
tória, não traduz a lógica elucidativa do 
desenrolar da «partida», estando por isso 
muito àquem de corresponder ao domí- 
niò, que o Vitória disfrutou.

Os seus avançados perderam, uns após 
outros, consecutivos remates, que pode
riam ter sido traduzidos, perdendo uma 
excelente oportunidade de registar no 
encontro de domingo, um marcador que 
poderia ter sido superabundante, e que 
assim premiaria com mais acêrto a agra
dável exibição que de facto realizaram, 
especialmente no primeiro tempo.

O Vitória lutou com um adversário 
modesto, que nunca deixou, é certo, de 
dar a réplica, mas que se deve sentir sa- 
fisfeito com o resultado lisongeiro que 
sofreu na frente dum grupo que como 
acima dizemos, quási sempre comandou 
o jogo quer técnicamente, quer territo
rialmente.

O resultado que ao correcto agrupa

mento da linda cidade do Lima, lhe foi 
atribuído, muito contribuiu a excelente 
exibição do seu guarda-redes, (a figura 
saliente da èquipe), e a forma desastrada 
com que finalizaram as avançadas do 
grupo vimaranense, no capítulo de re
mate.

Se assim não fôsse, se o jôgo da bola 
não se revestisse destes pormenores, o 
grupo vianense teria abandonado o ex- 

lêndido e bem apresentado campo de 
enlhevai, vergado ao pêso, dum elevado 

número de «goals».
Se bem que nem tanto exagerar mere

ciam ter marcado, o desejado ponto de 
honra.

A arbitragem de Dias Pereira, agradou 
pela sua competência e imparcialidade.

Bourbom no Amaral'

B asquetebol

Antes do encontro Vitória-União, rea- 
lizou-se pela primeira vez nesta cidade, 
uma exibição de «Basquetebol», entre os 
grupos de honra e reservas do Sporting 
C. de Braga, tendo vencido o primeiro 
pelo resultado de 34-16, após uma exibi
ção muito apreciável.

O jôgo despertou bastante interêsse 
na assistência, constituindo uma lição 
para os futuros «basquetenses* do Vi
tória. *• *

Hoje, ás 15,30 horas, «V itó ria »  
contra «C an d al».

Com a realização do encontro Vitórla- 
•Candal, está assegurado aos desportistas 
vimaranenses, uma excelente tarde de 
futebol.

E' por demais conhecido o valor do 
grupo da margem d’além * Douro», que 
nas suas anteriores visitas se tem afirma
do, conseguindo em ambas retirar vence
dor respectivamente por 5-3 e 4-3.

Presentemento será difícil vaticinar 
qual o vencedor, desconhecendo-se a for
ma em que se encontra neste princípio 
de época o grupo de V. N. de Gaia.

No entanto podemos afirmar que os 
rapazes do Vitória vão lutar perante um 
adversário poderoso, que vem disposto 
a manter a sua superioridade, o que tal
vez lhe não será difícil; e por sua vez o 
grupo vimaranense há-de empregar todos 
os seus esforços para vencer pela primei
ra vez o seu adversário, e manter-se in
vencível dentro do seu campo.

B. A.

Continuação de uma “ autópsia”.
Senhor O., Mestre amigo, que 

se vem dedicando ao trabalho de 
autopsiar a colaboração do «No
tícias de Guimarãis»', atribuiu aos 
formidáveis efeitos da telepatia a 
correcçào respeitante ao verbo 
haver, na significação de existir. 
Está no pleno direito de pensar 
como entender e, até, no de 
aproveitar as chamadas escorre
gadelas que d e s p p e z o u  na 
ocasião oportuna. Pelo que vejo, 
as g p a l h a s  do «Notícias de 
Guimarãis» estão a fazer camba
lear o mundo I Mas, se as g p a -  
I h a s  dêste modesto semanário 
causam tanto pânico, quais serão 
as consequências d a q u e l a s  
que aparecem em tôda a Impren
sa e, em muitos casos, sob a 
responsabilidade dos mais conhe
cidos Homens de Letras, dos 
mais competentes Compositores 
e dos mais cautelosos Reviso
re s ? ! . . .  Naturalmente, são fe 
nómenos que gozam da regalia 
da intangibilidade! . . .  Mas dei
xamos isto para melhor se apro
veitar o tempo:

Um aluno de instrução primá
ria, que é muito escrupuloso, 
deseja saber como deve escrever 
as seguintes palavras: Tam ou 
Tão? Emquanto ou Enquanto? 
Etnfim ou Enfim ? Frèguesia ou 
Freguesia ? Vàdio ou vadio ?

# *
São estas pequenas coisas que 

muitas vezes fazem queimar as 
pestanas de quem se levanta à 
meia-noite.. .

R.

P . S. Para uma devida elu
cidação, declaro que as provas 
dos meus escritos não são revis
tas por mim, serviço que está a 
cargo de pessoa muito compe
tente, mas sujeita, como os me
lhores mestres, a qualquer falta 
motivada por qualquer circuns
tância.

R.

M eroado ••manai — No merca
do de ontem, os preços dos cereais foram 
os seguintes : — Milho branco (20 litros), 
16$00; centeio (20 litros), 24$00; batata 
(20 litros), 6$00; ovos (dúzia), 4$50.

Escola de S. Francisco
Em tempos, a Mesa da Vene

rável Ordem Terceira de S. Fran
cisco, desta cidade, pediu ao Go- 
vêrno para serem convertidas em 
oficiais as suas Escolas particu
lares, cujo pedido foi indeferido. 
Não sei a que obedeceu a deci
são dos Poderes Públicos e, por 
consequência, ignoro quais os mo
tivos que serviram de fundamen
to para não ser atendida tam jus
ta petição. Estas Escolas, que 
funcionam há cêrca de cinquenta 
anos, acarretam à Instituição de 
Caridade de que fazem parte uma 
despesa que representa um sacri
fício muito sensível, atendendo 
aos muitos encargos que tem.

E’ mesmo possível que a obra 
de beneficência que esta casa vem 
prestando tenha de ser mais re
duzida, se, por acaso, o Govêrno 
continuar no propósito de não 
passar as Escolas à categoria de 
oficiais.

Se assim suceder, os prejudi
cados serão muitos, porque mui
tos são também os que, actual- 
mente, recebem importantes be
nefícios. Portanto, todo o auxí
lio que o Estado possa dispen- 
sar-lhe não será mais do que 
concorrer para a expansão da 
beneficência, tam limitada, infeliz
mente, em Portugal. Será justo, 
pois, que o actual Govêrno tome 
em consideração as razões em 
virtude das quais se impõe a pas
sagem das citadas Escolas para o 
Estado, sendo, como de facto é, 
um acto da mais reconhecida jus
tiça, que só pode dignificar quem 
o praticar. Falo no assunto por 
me constar que novo pedido vai 
ser feito no mesmo sentido e pe
lo qual se deve interessar não so 
o próprio Govêrno, mas também 
todos os vimaranenses que não 
desconheçam a necessidade que 
há de isentar esta Casa de um 
pesado encargo, que, como já afir
mei, vem sendo suportado com 
grande sacrifício. Por outro lado, 
há o precedente de — ainda há 
poucos anos—serem convertidas 
em Oficiais duas Escolas, também 
desta cidade, a do Sagrado Cora
ção de Jesus e a do Asilo de 
Santa Estefânia, que, embora o 
fôssem muito justamente, não é 
menor justiça fazê-lo às da V. O. 
T. de S. Francisco.

Como se vê — e isto é apenas 
uma ligeira referência — tudo in
dica que o Ex.mo Ministro da Ins
trução deve procurar atender os 
suplicantes, podendo, com isso, 
ter a certeza de praticar uma 
Obra de verdadeira filantropia, 
pela qual todos os interessados 
lhe devem ficar imensamente gra
tos. Se, porém, sua ex.a não pu
der, por cjualquer motivo, aten
der para já esta legítima aspira
ção, deverá, pelo menos, conce
der um subsídio a-fim-de atenuar, 
em parte, as dificuldades com 
que, presentemente, luta a referi
da Ordem. Já não falo da ingra
ta remuneração que recebem os 
professores — srs. José Maria Fe- 
lix e João de Deus Pereira, os 
quais, desde longos anos, vêm 
gastando a sua energia em prol 
da instrução ministrada nesta ca
sa, à qual têm prestado o melhor 
do seu esfôrço. Perdendo, ali, a 
maior parte da sua vida, são di
gnos de uma recompensa que 
não os deixe morrer miseràvel- 
mente.

Assim o aconselham as leis da 
protecção à humanidade, assim 
o aconselha o bom senso e assim 
o deve aconselhar a consciência 
daqueles que se encontram à fren
te dos destinos da minha Pátria 
amada. Com mais vagar, volta- 
tarei ao assunto.

R amio.

I m p o s t o s  de  T u r i s m o
A Associação Comercial dos 

Retalhistas de Vinhos e Víve
res, de Guimarãis, oficiou, à C. 
A. da Câmara nos seguintes ter
mos:

A Direcçâo da Associação Comercial 
dos Retalhistas de Vinhos e Víveres, re
presentante da classe em todo o conce
lho, tendo conhecimento de que não fô-

ram distribuídas com equidade e justiça 
as verbas para o Turismo aos diversos 
contribuintes, vem por êste meio pedir a 
V. Ex.**, para que essa taxa seja fixada 
numa percentagenm no imposto que é 
pago à Câmara em cada pipa, desapare
cendo assim a desigualdade que se nota 
na distribuição que foi feita, ficando cada 
um a pagar conforme as suas vendas.

Certa de que V. Ex.*8 atenderão êste 
seu pedido que é justo, agradece muito 
penhorada.

Vitória Sport  Club
Causou certa sensação a notí

cia de ter sido demitido de joga
dor dêste Club o seu antigo ca
pitão do l.° team, sr. António de 
Freitas. Por informações oficiais 
sabemos que tal resolução foi to
mada, embora constrangidamente, 
pela necessidade imperiosa de 
manter a disciplina do grupo, 
ameaçada por certas atitudes in
justificadas.

De lamentar é que nem todos 
saibam corresponder aos esfor
ços e à actividade que veem sido 
dispendidos pela actual direcçâo 
desta colectividade, cujos pro
gressos são visivelmente conside
ráveis.

Podemos afirmar estar absolu
tamente assegurada, para data 
próxima, que deve ser o dia 5 
de Novembro, a realização de 
um encontro amigável entre os 
primeiros grupos do Sporting de 
Braga e do Vitória.

Este acontecimento, que é de
veras sensacional, marcará, defi
nitivamente, como consagração 
prática das boas relações despor
tivas que deve haver, e sempre 
deveria ter havido, entre as duas 
primeiras cidades do Distrito. A 
iniciativa dos dirigentes do Vitó
ria, que foi, de resto, secundada 
sem obstáculos pelos do Sporting, 
bem merece o aplauso de todos 
os vimaranenses, que hào-de re
ceber, estamos certos, a embai
xada bracarense com a carinhosa 
hospitalidade que é timbre da 
nossa gloriosa Terra, afastando 
de vez a recordação dos aconte
cimentos lamentáveis cuja respon
sabilidade, aliás, a ninguém de 
bom senso poderia imputar-se.

No próximo número nos refe
riremos mais desenvolvidamente 
a êste assunto.

Como preparação do encontro 
que deverá realizar-se, como aci
ma dizemos, no dia 5 do mês 
próximo, já hoje virá a esta cida
de o Grupo das reservas do 
Sporting defrontar-se amigàvel- 
mente com as reservas do Vitória.

Os nossos am igos
Pediram a assinatura do «No

tícias de Guimarãis» o sr. Ma
noel de Abreu Aguiar, de Pico 
de Regalados, e a sr.* D. Alzira 
Ribeiro Carreira, desta cidade.

Os nossos agradecimentos.

Q U E N T E S

Só os tem quem usar o Calçado de aga
salho, que vende a Camisaría Martins. Bran
de sortido para homem, senhora e creança.

Preços baratos, só na C am isaria  
J tfa r tin s .

c Hs m in fía s  im p ro s tõ o s

2 C 2 C Z Z

Caro amigo:

Por hoje, não tenho possibilidade de 
te informar sôbre o que pretendes, em 
virtude de não ter à mão os elementos 
de que careço para o poder fazer. Mas, 
como o que não se faz em dia de Santa 
Luzia se pode fazer em outro dia, eu 
prometo-te referir-me ao caso na primei
ra oportunidade. Por isso, a demora não 
deve ser grande a não ser que surja 
qualquer motivo que contrarie a minha 
vontade.

E dada esta satisfação, vamos a um 
episódio, que se deu, há dias, com a 
minha pessoa, e que me deixou mal im
pressionado, por ser revelador do mau 
juízo que desta terra fazem certos foras
teiros. Calcula, meu amigo, que uma 
pessoa que há tempos me visitou quis 
que eu a acompanhasse num passeio pe
la cidade a-fim-de tomar conhecimento 
dos melhoramentos mais importantes que 
houve depois da última vereação a que

Çresidiu o nosso amigo e muito ilustre 
imaranense, sr. Dr. Mariano Felgueiras. 
Enquanto andamos pela cidade, ainda 

menos m al; mas, uma vez chegados às 
obras da construção do edifício destina
do aos novos Paços do Concelho, a cria
tura que me acompanhava ficou de tal 
maneira admirada com o pouco que viu, 
que me preguntou se eram aquelas as 
obras que foram iniciadas em 1924 ! Evi
dentemente que tive de lhe dizer que sim 
e, então, essa pessoa, muito contrariada, 
respondeu-me o seguinte : Lamento, pro
fundamente, que os vimaranenses não se 
tenham interessado pela conclusão dêste 
magnífico edifícioll E continuou com 
um sudário de comentários de tal ordem, 
que me obrigou a tomar uma atitude de 
mau humor, embora reconhecesse, infi
mamente, que essa pessoa tinha carradas 
de razão. E' assim que muitas vezes nos 
vemos embaraçados, porque não há ar
gumentos possíveis nem imaginários pa
ra destruir certas verdades, sobretudo 
quando essas verdades estão ao alcance 
da vista de tôda a gente. Infelizmente, 
temos de ouvir e calar, porque o contrá
rio disto será imprudência, pelo menos 
em casos dêstes, visto ser inegável que 
as obras em referência têm sofrido de 
uma paralisia aguda, maior do que 
aquela que, primitivamente, prejudicou 
a marcha do caranguejo. Como amigo 
de Guimarãis, contrista-me êste facto e, 
a-pesar-de não me caber responsabilida
de alguma no que diz respeito a esta rea
lidade, chego a còrar de vergonha quan
do alguém me fala nas obras dos novos 
Paços do Concelho. Mas, meu amigo, já 
ouvi dizer que só daqui a trinta anos 
poderão estar concluídas!!! E porquê? 
Porque não há dinheiro. Assim o disse 
quem me informou. Adeus e um abraço.

Teu mt.® ded.®

Ouimaráis, 19-X-933.
Miara.

E u l á l i a  C o u t o
P a r t e i r a  M u a l o l p a l

M udou a sua residência e 
consultório para a Rua Grava
dor Molarinho, 85 (aos Laran- 
jais).

CASA DAS GRAVATAS
M  p elo  s ô u  s o rtid o  

p e los se u s p re ç o s  
URL p e lo  seu fino g ô s to
O  p e la  su a  e sco lh id a  c lie n te la
A  p e la s  su a s  novidades

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S :

M e ia s  de sêda uM a te »  sem  lu s tro ,  
sSda a n im a l, fio E s c ó c ia  e C ó to n . 

C a rte ira s  e B ôfsa s p a ra  
S e n h o ra , L u va s , e tc .,e tc .

Só na CASA Ml<SM-laIFE

O R I E N T A L
A r a í n h a  d a s  p a s t a s  p a r a  d e n t e s  I

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e l

C A S A  R E B E L O
LllíS AlíjÓ d6 Lima, ex-empregado da casa «High-Life», 
comunica a tôdas as pessoas que tão gentilmente sempre o dis
tinguiram, que tem no novo estabelecimento a seu cargo, sito no 
Toural, 117 — CASA REBELO — um completo sortido de Arti
g o s  de Novidade recentemente chegados das mais impor

tantes casas do País.
B R E V EM E N TE  —  Exp o siçA o  do a b a rtu ra  da EataçAo de In ve rn o , 
a p resen tan d o , ao m esm o tem p o , oe ú ltim o s m odéloe de e h a - 
péus do A tllo r da E x .ma S e ah o ra  D. M a ria  E m illa  da Fonaaoa,

daata oidada.



NOTÍCIAS d e  GUIMARÃIS

ImppeVidência congénita
Todo o indivíduo vem ao mundo im

previdente. Tanto assim, que é preciso 
deixar alguém a tomar conta nêle, não vá 
cair do bêrço, partir o nariz e ferir a rao- 
leirinha.. .  E, imprevidente, cresce e 
chega à idade madura. Então, ouve di
zer, por cada canto por onde passa, que 
é indispensável «olhar para o futuro». 
Espreita, mas nada vê, nada observa de 
extraordinário.

Um dia, casa e tem filhos. Daí, em 
diante, esforça-se mais, do que nunca, 
por angariar meios de deixar, se morrer, 
prematuramente, um pecúlio à família.

Absorvido por esta ideia fixa, lembra- 
-se, de manhã à noite, daquela gente 
sua vizinha, que ficou ao desamparo, sem 
um vintém no bôlso, para comprar ojei- 
te para tantos orfãozinhos, a-pesar-do 
pai dêles haver sido sempre um/fnourò 
de trabalho, um verdadeiro ^tra-vidas.

De noite, nem dorme — ipatuta; per
de o apetite e, uma neurástenia feroz, 
toma-o de assalto, anj^uilando-lhe as 
energias. O rosto tor/iá-se pálido. Não 
conversa — rumina.

Certo dia, tem conhecimento da chega
da, à vila, duma pessoa que oferece, me
diante o dispêndio de pequena importân
cia anual, a sua tranquilidade, o bem 
estar dos seus, se a morte vier roubá-lo 
ainda novo. Chama-o; pede-lhe explica

ções sôbre êsse seguro de vida tam apre
goado há horas, e fica, de bôca-aberta, ao 
conhecer as suas indiscutíveis vantagens. 
Nunca ninguém lhe havia dito, a sério, 
que existiam, na terra, fórmulas tam im
portantes e tam cheias de garantias para 
prover o futuro.

Todos os seus parentes tinham morri
do na pobresa; no entanto, gánharam 
sempre muito dinheiro, que não soube
ram aproveitar convenientemente.

Timorato, com a cabeça repleta de 
histórias da carochinha, não se atrevia a 
assinar a proposta que lhe apresentava o 
solícito angariador da Companhia de Se
guros. Consultou, então, alguém que 
lhe merecia tôda a confiança, mas êsse 
alguém lia pela cartilha dos... «quem cá 
ficar que se arranje porque o meu Pai 
também me não deixou nada* /

Saiu azabombado, trémulo, sem cora- 
genvde encarar mais o homem dos segu
ros, que o aguardava, ansioso, de pasta 
estendida sôbre o balcão, tendo, a seu la
do, dois querubins, dois amores, de olhos 
fixos nos seus, como a dizerem-lhe:

«O senhor não se vá embora sem o 
Paisinho se segurar. A Mamã está lá em 
cima a rezar a Nossa Senhora!»

J. Bastos Monteiro.

Exumações do Passado
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

v
J U Í Z E S  IDE FORA

Foram êstes magistrados insti
tuídos por Afonso IV, a-pesar-de 
continuarem a vigorar os de elei
ção porque as sentenças dadas 
pelos de Fora, eram mais confor
mes aos delitos do que as dos 
de eleição, pois aquêles não ti
nham tantos motivos para preva
ricar.

Só podiam ser juízes de Fora 
os letrados ou bacharéis forma
dos em Direito e, em Guimaràis, 
tinham casa dada e paga pela 
Fazenda de el-rei, e 9.600 reis 
para 2 homens que os haviam de 
acompanhar e auxiliar nos assun- 
tos de Justiça. D. Manuel I de
terminou pagar-lhes metade do 
ordenado e o concelho pagar a 
outra metade.

Os juízes de Fora vigoraram 
até à implantação do regime libe
ral. No regime absoluto não ha
via divisão judicial separada da 
administrativa, como actualmente. 
O país dividia-se então em pro
víncias e estas eram constituídas 
por comarcas formadas de conce
lho, coutos e honras.

António Luís Gavião, em 1486; João 
Lourenço, em 1528. Assistiu à entrega 
do mosteiro da Costa aos frades de S. Je- 
rónim o; Fernão Delgado, em 1531; An
tónio Joaquim do Cabo, em 1576. Era 
cavaleiro professo da Ordem de Cristo; 
António Loureiro de Almeida, em 1579; 
Manuel Soares da Silveira, em 1580; 
Bernardo da Serra, em 1581; Simão Lo
bo Machado, em 1584; Francisco de Fi
gueiredo, em 1608. Veio de Viana do 
Castelo, onde exerceu o mesmo lugar; 
Diogo de Abreu Pereira, em 1611. Veio 
de Campo Maior, onde desempenhou o 
mesmo lugar ; António Rodrigues de Fi
gueiredo, em 1616 a 1619. Veio de Óbi
dos, onde exerceu o mesmo lugar; Fer
nando Aires do Vale, em Julho de 1624; 
António Barreto de Albergaria, em 20 de 
Agôsto de 1627 ; António Pereira do La
go, em 1632; Bernardo Sampaio, em 
1634; Pedro da Fonseca de Abreu, em 
1638. Veio de Monção, onde exerceu o 
mesmo lugar; Pantaleão de Sousa, em 
1640. Foi antes ouvidor das terras do 
marquês de Castelo Rodrigo; João Cor
deiro Leitão, desde 1649 a 1651. Era li- 
cenceado; António Morais de Mesquita 
tomou posse em l de Outubro de 1661. 
Era licenceado; João Rodrigues da Costa, 
em 1664; Mateus de Medeiros, em 23 de 
Maio de 1665; António Coelho de Car
valho, em 8 de Fevereiro de 1672. Veio 
de Amarante, onde exerceu o mesmo lu
gar ; António Joaquim Paiva, em 17 de 
Agôsto de 1674; António Caiado Rebêlo, 
em 1678; Bento Ferreira Pais do Ama
ral, em 1680; António Luís Banha, em 
1683; Luís Machado de Miranda, em 
1686; Domingos Gomes Duro, em 18 
de Dezembro de 1689; António Ribeiro, 
em 1693; Francisco Xavier Borges, em 
1700. Veio de idêntico lugar, de Freixo 
de Numão; João Barbosa Teixeira Ma
ciel, em 5 de Julho de 1704; Luís Se
queira da Gama, em 8 de Novembro de 
1707. Foi nomeado pela rainha viúva 
de Inglaterra D. Catarina, regente na 
ausência do irmão D. Pedro II; Lázaro 
da Silva Ferreira, em 1710; José Rebêlo 
do Vadre, em 15 de Junho de 1713; 
António Rodrigues Banha, em 1715 ; Es
têvão Peixoto Cabral de Castro, em 
1719, por carta régia de 13 de Janeiro; 
Bento da Costa de Oliveira Sampaio, em 
5 de Setembro de 1725; Amador António 
de Sousa Bermudes de Torres, em 23 de 
Julho de 1730. Era fidalgo da Casa Real; 
António Loureiro de Almeida, por carta 
régia de 13 de Janeiro de 1734. Veio de

I idêntico lugar de Pôrto de Moz; Inácio 
| Carvalho de Freitas, em 1737. Serviu al- 
! gum tempo de corregedor; Francisco 
! José de Vasconcelos Aboim ou Alvim, 

em 30 de Abril de 1739; Luís Alvares da 
Nóbrega, em 14 de Agôsto de 1748; Fran
cisco Xavier Borges, em 1760; António 
Pedro de Alcântara de Sá Lopes, por car
ta régia de 26 de Fevereiro de 1771; Lá
zaro da Silva Ferreira por carta régia de 
2 de Março de 1776. Era a 2.a vez que 
desempenhava êste lugar; Tomaz Lou- i renço Ferreira da Rocha, por carta régia 
de 9 de Julho de 1779; José Pedro de 
Sales Ribeiro, em 18 de Agôsto de 1786. 
Era bacharel e foi nomeado por um de
creto ; Manuel Marinho Falcão de Castro 
Morais, por carta régia de 5 de Dezem
bro de 1794. Foi reconduzido em 1800 
até 1803; António de Barros Figueiró 
Cardoso, por carta régia de 26 de Setem
bro de 1803; José Freire de Andrade, 
por carta régia de 7 de Julho de 1806. 
Foi depois ministro da Justiça e do Reino 
e desembargador da Casa da Suplicação; 
Pedro de Ordos (?), por carta régia de 
18 de Outubro de 1812. Perdeu-se a sua 
carta e reformada por outra em 1815 
quando foi reconduzido no mesmo lugar; 
Estêvão Ferreira da Cruz, em 1818. Es
te juiz concedeu licença particular a um 
seu amigo de Santa Leocâdia de Briteiros 
para que se utilizasse uma água perten
cente aos religiosos do convento do Pó- 
pulo, de Braga. Os religiosos queixa
ram-se ao rei da arbitrariedade do juiz e 
levantaram questão contra êle e vence- 
ram-na, sendo o juiz admoestado severa
mente ; António de Vasconcelos Carvalho 
e Menezes, em 20 de Março de 1824; 
Basílio Cabral Ferreira, em 10 de Dezem
bro de 1827. Veio de Albufeira, no Al
garve, onde exerceu o mesmo lugar. Era 
natural de Murça; Damião Pereira da 
Silva, em 1828. Pouco antes de terminar 
veio um desembargador da Relação do 
Pôrto substituí-lo interinamente. Cha- 
mava-se António Joaquim de Carvalho, 
êste desembargador acumulou êste lugar 
com o de Intendente da Polícia, mas 
por pouco tempo. O juiz de Fora foi 
depois reintegrado, facto muito festejado 
com fogo, música e luminárias em 3 noi
tes consecutivas, no Toural; Joaquim 
Cardoso de Carvalho Gama, em 1834 por 
aviso de 19 de portaria de 23 de Agôsto 
do mesmo ano. Foi êste o último juiz 
de Fora.

P.e A lberto G onçalves.

Agência do Banco de Portugal
em G uim arãis

Até 31 de Dezembro do cor
rente ano serão retiradas da cir
culação as seguintes notas:
100$00— ch. 2 — (Efígie Dio

go do Couto)
10$00 — ch. 2—(Efígie Mar

quês Sá da Bandeira)
10$00 — ch. 3—(Efígie Eça 

de Queiroz)
5$00 — ch. 4—(Efígie D. Ál

varo Vaz de Almada)
2$50 — ch. 2 —(Efígie Mou- 

sinho da Silveira).
A partir daquela data as re

feridas notas só serão pagas 
na Sede do Banco em Lisboa.

Guimarãis, 14 de Outubro 
de 1933.
Peia Agência do Banco dc Portagal em Guimarãis

Os Agentes :

(a) Antão de Lencastre 
(a) Heitor da Silva Campos.

A uxiliar o N otíc ias de 
G u im a rã is  é  cu m p rir um  
dever de bairrism o.

J ? s  soeiação fú n e b r e  — Tem
sido bem acolhida a iniciativa da 
construção do edifício da Asso
ciação Fúnebre Familiar Operá
ria Vimaranense, cujas obras se 
iniciam brevemente.

Na próxima terça-feira, algu
mas comissões de associados per
correrão a cidade, recolhendo os 
donativos solicitados ultimamen- 
te em circulares que foram dis
tribuídas pelos vimaranenses.

J)ia  d a s  J tfis sõ es  — Sendo o 
dia de hoje consagrado pelo San
to Padre Pio XI e pelos Ex.mos e 
Rev.mos Prelados ás Missões Ca
tólicas, por iniciativa do digno 
Arcipreste e Rev. Pároco da 
Oliveira, far-se-á na igreja da 
Colegiada, a comemoração dêste 
dia, havendo, de manhã, às 5 3/* 
horas, missa rezada com Terço e 
comunhão geral pelo aumento 
e prosperidades da Obra Missio- 
nária em todo o mundo e, de tar
de, às 15 horas, sermão por um 
rev. Padre da Congregação do 
Espírito Santo, antigo missioná
rio com larga fôlha de serviços 
na África.

Pelas 21 horas, no salão do 
Asilo de Santa Estefânia, o rev. 
José Maria de Figueiredo fará 
uma conferência com projecções 
de interessantes episódios da vi
da missionária.

No Seminário da Costa reali- 
za-se também hoje, em comemo
ração do «Dia das Missões», uma 
Academia, que constará do se
guinte programa;

Ao Castelo de Guimarãis (4 v. m.), Bee- 
thoven; O  missionário divino (disc.),/. 
Pinheiro; Portugal, terra-pregão, A. Car
valho ; Ao Crucifixo, J. F ragata; Adeus, 
ó minha Mãe (4 v. m.), Rameau; Após a 
percussão (poemeto): I—Ecos de fôgo, A. 
S. Pereira; Obrigado, M. Marques.

I N T E R V A L O
Ideal do missionário : (conf. com pro

jecções), A. Moreira; Amor que não cansa 
(5 v. m.), M illet; Após a percussão: 
II — Luz de profecia, A. S . Pereira; O 
Missionário, J. Santos; No Gólgota, M. 
C osta ; Les Martyrs aux Arènes (4 v. i.), 
L. de Rillè.

j f tc h a d o  arqueológico — No 
lugar da Deveza Escura, por on
de passa a estrada que anda a 
construír-se da Penha à Lapinha, 
apareceram, há dias, vários fra
gmentos arqueológicos que foram 
entregues à Sociedade Martins 
Sarmento.

Vin/jo novo — Parece que vai 
ser autorizada a venda do vinho 
novo, neste concelho, a partir do 
dia 1 de Novembro.

])r. j f t l f r e d o  P im e n ta  — Re
tirou para Lisboa, após a estada 
de algumas semanas entre nós, 
o distinto publicista e nosso ilus
tre conterrâneo e ainigo, sr. Dr. 
Alfredo Pimenta, que nos deu a 
honra dos seus cumprimentos de 
despedida.

J a n ta r  de d esp ed id a  — Al
guns camaradas do bombeiro 
voluntário, sr. José Salgado, ofe- 
receram-lhe, há dias, na «Pensão 
de Guimarãis», um jantar de des
pedida por motivo da sua pró
xima retirada para o Brasil, -- 
festa esta que decorreu muito 
animada.

F a le c im e n to s
D. Maria dos Prazeres Barbosa Carreira

Após dolorosos sofrimentos, 
faleceu, na última quarta-feira, 
contando 52 anos de idade, a sr.a 
D. Maria dos Prazeres Barbosa 
de Souza Carreira, dedicada es
posa do nosso amigo, sr. José

Luís Carreira, activo guarda-li
vros da importante casa Bento 
dos Santos Costa & C.a, irmã do 
sr. Augusto Barbosa de Souza e 
cunhada do sr. P.e Manuel Car
reira.

O triste acontecimento, há dias 
já infelizmente esperado, conster
nou tôdas as pessoas que conhe
ciam a bondosa senhora, que 
possuía excelentes dotes de co
ração.

O seu funeral realizou-se, na 
sexta-feira, na Capela da V. O. 
T. de S. Domingos, perante nu
merosa assistência, tendo sido o 
cadáver trasladado, após os ofí
cios, com numeroso acompanha
mento para o Cemitério de Atou- 
guia.

D. Ludovina Campos
Na freguesia de S. Clemente 

de Sande, faleceu, ainda nova, a 
sr.a D. Ludovina Campos, que ali 
era muito estimada.

A’s famílias enlutadas apresen
tamos condolências.

R G R R D E 6 I M E N T O

Por assim o julgar, venho, por êste 
meio, testemunhar o meu indelével e pro
fundo reconhecimento ao distinto clíni
co, Ex.mo Sr. Dr. Alberto Rodrigues Mi
lhão, pela assistência que tão carinhosa
mente me dispensou na recente doença 
de que fui acometido, bem como à Es- 
pôsa do meu bom amigo, Sr. Amadeu 
Herminio, pelo desvelado carinho e cui
dados com que assiduamente me tratou, 
— provas de generosidade que eu jàmais 
esquecerei; agradecendo, também, a to
dos os meus amigos que se interessaram 
pela minha saúde.

A todos, a expressão da minha perdu
rável gratidão.

Quimaráis, 22-10-933.

IN Á C IO  D E F R E IT A S
(ladeio da Sé).

P ó  d ®  A  p  J * o  z

L  A  D  Y
Se V. E i.*  deseja conservar a beleza da 
saa pele, ase na saa «te ile tle» • in ciB - 
fandivcl Pó de A r r o z  L A  D Y .  
Acondicionado em caixas da luxo. 
Ultima criação da LOPES, Ltd.1
Veide-se ia s  baas casas desta praga.

q u A s i  d e  g r a ç a

Camisolas de pura lã, para homem e 
senhora, a 9$50. Ditas para crianças, des
de 6$59. Ditas em algodão para homenm 
e senhora a 3$20. Lindas blusas para se
nhora a I3$00 e I5$00. Pulowers, para 
crianças, desde 5$00. Casacos de boa lã, 
para senhora, a 30$00. Coletes para ho
mem, a 22$00. Sapatos de agasalho, des
de ll$50. Meias de pura lã, para senhora, 
a 3$50. Peúgas de pura lã, para homem, 
a 3$50. Luvas de Lã, a 7$50. Tapetes 
desde 6$00.

Só n a  tamisaria Martins, a  Casa das Meias.

Sombrinhas de sêda, Malhas, Lãs 
em fio  « Vaiadéras», «Erminetes». 

Peluches em sêda e algodão.
J 9 s  m e lh o r e s  n o v id a d e s

SÓ n a  CASA HIGH-LIFE

O  S  - tâ b .

N o t í c i a s  p e s s o a i s

Regressou das suas proprieda
des de Baiona, o distinto clínico, 
sr. Dr. Alfredo Peixoto.

— Também regressou de La- 
mego o sr. Capitão Guedes Go
mes.

— Deu-nos, há dias, o prazer 
da sua visita, o nosso amigo, sr. 
António Alijó, activo empregado 
viajante do Pôrto.

P . ‘  A r m ín d o  J .  f e r n a n d e t  f ita s
Moreira de Cónegos, 21 (Pelo telefone)

Encontra-se bastante enfêrmo 
o nosso querido amigo e estima
do pároco desta freguesia, Rev. 
Armindo José Fernandes Dias.

Desejamos as melhoras do bon
doso enfêrmo.

C H E G O U  O F RI O

A C am isaria M artins tem um 
grande sortido de Lãs em fio, Camisolas, Blu
sas e Casacos de lã, para homem, senhora 
e criança, Meias e peúgas de lã, luvas, 
Cache-cols e polainitos.

0 maior sortido, na C am isaria  p i a r - 
tins, a Casa d a s  jVleias.

ANIVERSÁRIOS JO RNALÍSTICO S
«0 Desforço^

Entrou no seu 41.° ano de exis
tência o nosso prezado colega 
«O Desforço», que se publica na 
risonha vila de Fafe e é dirigido 
pelo distinto jornalista, sr. Artur 
Pinto Bastos, tendo como secre
tário da redacção o nosso cole
ga, sr. José Pinto Bastos.

Ao brilhante colega—Semaná
rio Republicano Histórico — as 
nossas felicitações.

«Jornal de Cascais» e «Voz do Sul»
Também passaram, há dias, os 

aniversários dêstes prezados co
legas, aos quais, embora tardia- 
mente, apresentamos os nossos 
cumprimentos e votos de pros
peridades.

Aos amadores fotográficos
A casa B E N A M 0 R , no Toural, encar

regasse de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido do m á q u in a s  fo to g rá fic a s , r ô -  
lo s  e c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
obiectos de Escritório e Perfumarias.

C o n d u i t e  7 l u g a r e s

Vende-se da marca Renault 
de ó cilindros, em estado de 
absoluta garantia e com muito 
pouco uso.

Stand Renault, Rua de San
ta Catarina, 129 — Pôrto.

^  T L  ^  S
G U IM A H A IS

V. Ex.as têm a ocasião única de se poderem calçar quási 
de graça, devido à grande liquidação de calçado que esta casa 
está fazendo, assim como de chapéus, bonets, gravatas, peú
gas, meias, colarinhos, sapatos de quarto, etc.

Enorme baixa de preços. Uma visita torna-se económica 
e de utilidade.

Rua da República, 78 a 82.

Segure hoje a sua vida na importante
COMPANHIA DE SEGUROS

COMMERCIO E INDUSTRIA „á «

amanhã pede ser (arde.

C h a m e  d. B a s t o s  M o n t e i p o

0  uR E i  D O S  S E G U R O S  D E  V iD A „ , com o lhe c h a m a m .
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S E H f l N h R I O  D E F E N S O R  DOS  I N T E R E S S E S  DO C O NC E L H O F i l i a d o  n o  S i n d i c a t o  N a c i o n a l  d a  I m p r e n s a  P o r í U g U e s a

DEPOIS DE UM MAU ANO AGRÍCOLA.
A Lavoura uão deve perder mais dinheiro!!

Lavradores!
Evitai perdas futuras, desifectando as sementes!

Snles iKiÉIito, 
(olheilas logirn!

Usai a desinfecção a sêco, com o pó

T Ib b A N TIN !
PEQD TUIILII. nus MMIIS IlIllIlfIS E IE1IEIU0.
Pedir imediatamente preços e folheto explicativo a

Castro, Gonsalves & C.a, L.ía-Pôrto
R. Dr. Sousa Viterbo, 8 l - i . °

que também vendem os aparelhos simples, adequados
a esta desinfecção.

CA STR O , GONSALVES &  C.a, L .ía ê também a firma representante dos

C H A P É U S  P A R A  S E N H O R A  E C R IA N Ç A

Maria do Céu Mendes Silva p a r t ic ip a  à s  su a s  E x .» °
C lien tes  que a b re  a su a  E s ta ç ã o  de In v e rn o , no  d ia  1 de 
N o v em b ro , com  um  lin d o  e v a r ia d o  s o r t id o  em  c h a p é u s ,

ú ltim o s  m o d ê lo s .
N ão  co m p rem  sem  c o n s u lta r  o s  p re ç o s  e v is i ta r  o s o r t id o

d e s ta  c a sa .

Rua de S. Dâm aso, 8 0  -  G U l M ^ R S l S

0 melhor café é o d'A BRASILEIRA
Tôdas as pessoas de bom gôsto o preferem

D E P O S I T Á R I O S !

F R E I T A S  & G E N R O
T o u ra  1, 7 0 G U I M A R Ã I S

A SOCIAL
A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u t ic o  -  GUIMARÃIS

As maiores 
v a n ta g e n s

nos
seguros contra
DESASTRES NO TRABALHO

C A F É S P ORT
CONHECIDOS ADUBOS DE SEMENTEIRA:
NITROPHOSKA 16, LEUNAPHOS 16, DIAMMONIUN- 
-PHOSPHAT 16 c SLLFONITRATO DE AMON1C.

R e p re s e n ta n te s  em G u im a rã is — Sousa «Júnior», Sues.

S itu a d o  no  m ais  a p ra z ív e l  lo ca l d a  c id a d e , com  m ag n i
ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im a rã is  
e p a ra  a e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de  café , c h á , le ite , c h o c o la te , c a c a u , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dinecta ao público de café moído, exactam ente 
igual ao que se Vende à cháVena.

CASA HIBH-LIFE - Guimarãis JMm’ 230
OT7~id.g td .e s  ]p a ra , la a T r e r r x o , T 7 * ex d .a ,d .e iro s  !L /£ © d .ê lo s  e  lE x x c l-v a .s lT ro s

Blusas,. Casacos, Pullowcrs, Jumpcrs c vestidos de Malha. Fazendas para Casacos e Vestidos. Arminetes, 
Patt-Kjrrs, Veludos, Peluches e Carapinhas. Peles, Camisolas de lã. Lãs em fio. Cache-cols, Meias e Pedias  

de lã, séda.e fio Escócia, Carteiras e Bolsas, Guarda-chuvas, de seda. cintos, etc.

ESPECIALID AD E em Malhas, Modas. Catpisaria, Gravatas, Artigos de Bordar. Miudezas, Perfumarias e artigos de Bazar. 
E’ a casa mais bem sortida e que mais barato vende. A quem interessar, recomenda-se esta Casa.

LR U N I O N  Y EL F E N I X  E S P f l f i O L
E* a ruais fo r te  e a m a is  im p o rta n te  Com panhia de S egu ros da P en ínsu la .
- - - - - - - - - - - - - -  Capital Soçia l: P ese ta s  12.000.000 efeçíivas. - - - - - - - - - - - - - -
F undada em  1864 e a u to riz a d a  em  P ortugal d esd e  12 de Ju n h o  de 1868.

S egu p os: I r t e ê n d i o  - V i d a  - K g p í e o l a

D eleg ação  no N o rte  — L A B O R D E  & C O U R T E I L L E S  
230, Rua S á  da B a n d a ira  -  2.° —  Te le fo n e  ■ 4832. —  T e lg . ■ F é n ix  -  P ôrto

N H T l r i A Ç  n F  £  I I I  M  A R K K  3emanirio M»naor doa interôesee do Cone.lftv
V  J  b  I H O U  L ....U  U  I I I I  H LI H I O Filiado ao Sindicato Nacional da Irap. Portuguesa

A gência  em  G u im a rã is  — FRANCISCO DA CUNHA MOURÂO


